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O Brasil virou u a impor-
tante página da histó ia econô-
mica recente. Ontem o gover-
no confirmou o resg te anteci-
pado dos títulos da dívida 
externa emitidos ap•s a rene-
gociação gerada pela oratória 
do final dos anos 19:0   ou-
tros US$ 3,7 bilhões á tinham 
sido recomprados. retirada 
dos "bradies" (assim hamados 
pogiue a renegociaç o se deu 
solf, a supervisão de Nicholas 
Bràly, então secretá io do Te-
soiíro americano) foi comemo-
radà pelo ministro d. Fazenda, 
Gukío Mantega. "Iss tira uma 
mancha do curriculu do Bra-
sil", disse Mantega. 

A operação era es.erada. Ao 
todo, seis diferentes ônus fo-
ram retirados do merc do: DCB, 
NMB, Flirb, EI, Par e Discount. 
Juntos, os papéis repr sentavam 
US$ 6,458 bilhões nl principal 
da dívida e juros de • $ 175,562 
milhões. "Finalment , ficamos 
livres da dívida gerada pela mo-
ratória", acrescentou. Em clima 
de festa, Mantega le brou que 
mesmo diante de um enário ad-
verso no exterior, cem alta do 
petróleo e subida dos uros inter-
nacionais, o quadro acroeco-
nômico continua tr qüilo no 
Brasil, com juro em queda e a 
Bovespaem alta. Ele se lamentou 
que o dólar continua m queda: 
"Não dá para ter tud 

O resgate antecipado permi-
tirá uma economia de US$ 
344,372 milhões, valor dos ju-
ros-que seriam pagos até o ven-
cimento dos papéis. Segundo o 
Tesouro Nacional, dos US$ 
6,634 bilhões gastos na opera-
ção, cerca de US$ 840 milhões 
já haviam sido adquiridos no 
mercado. O governo teve de re-
tirar US$ 5,794 bilhões das re-
servas internacionais para com-
plementar a operação. 

O secretário do Tesouro, 
Carlos Kawall, evitou fazer 
qualquer tipo de relação entre a 
retirada dos "bradies" e uma 
possível elevação do rating 
brasileiro para "grau de inves-
timento". Para ele, o Brasil pre-
cisa passar a olhar para a dívida 
interna. Kawall lembrou que o 
Tesouro trabalhou nos últimos 
anos para reduzir a exposição 
da dívida cambial. "Agora, 
passamos a olhar para a nossa 
exposição aos juros", disse. 

Números apresentados pelo 
secretário mostram que dos 
US$ 20 bilhões em papéis pas-
síveis de compra (com venci-
mento até 2010), o Brasil já 
resgatou US$ 10,2 bilhões. Há, 
portanto, cerca de US$ 9,8 bi-
lhões em mercado. "O progra-
ma continua. Estamos perma-
nentemente verificando as con-
dições do mercado (para uma 
possível oferta de recompra)", 
completou Kawall. 
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